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por Wilson Teixeira Bera/do 

A primeira vez que o vi 

Estava voltando de sua primeira viagem aos Es­
tados Unidos quando, com todo o entusiasmo de um 
cientista de 32 anos, Rocha e Silva visitou a,Faculta­
de de Medicina de Belo Horizonte convidaáo pelo 
Prof. Otávio Magalhães, catedrático da Cadeira de 
Fisiologia, para pronunciar uma conferência sobre o 
mecanismo do choque anafilático. 

As 20,30 horas; no Salão Nobte da Faculdade, o 
Prof. Magalhães fez a apresentação do conferencis­
ta. Ainda jovem, cabelos negros, voz baixa, quase 
inaudível, Rocha e Silva fez sua conferência. 
Encontravam-se na sala professores e alunos de Me­
dicina. Entre os professores: Baeta Vianna, de Bio­
química, Oromar Moreira, de Biofísica, Alfredo Ba­
lena, Diretor, e o Prof. Oscar Versiani Caldeira, Se­
cretário da Faculdade de Medicina. 

Terminada a conferência foi aberta a discussão. 
Numa das oportunidades para responder a uma per­
gunta, o conferencista disse que o médico, de modo 
geral, é incapaz para fazer pesquisa, "o médico nun­
ca descobriu nada". Imediatamente o Prof. Balena, 
médico famoso em Minas e Diretor da Faculdade de 
Medicina, levantou-.se e protestou contra Rocha e 
Silva. 

Esse foi o primeiro impacto que recebi da sua 
forte personalidade .. Isso ocorreu em 1941. Depois o 
perdi de vista, quando fui encontrá-lo novamente em 
São Paulo em 1945, no Instituto Biológico. 

Terminei o meu curso de Medicina em Belo Ho­
rizonte e em 1944 fui para São Paulo como assistente 
de Química Fisiológica do Prof. J. Leal Prado, da 
Escola Paulista de Medicina. Um ano depois entrei 
para o Departamento de Fisiologia da Faculdade de 
Medicina da USP. 

A linha de pesquisa do Departamento de Fisio­
logia daquela época era de Nutrição. Cheguei a pu­
blicar um trabalho com ó Prof. Franklin Moura 
Campos sobre a ação da metionina no crescimento 

• Conferencia Inaugural da SBHC, proferida no dia 
27/3/1984 por Wilson Teixeira Bera/do, professor da 
UFMG, em homenagem póstuma a Maurfcio Rocha e Sil­
va, um dos fundadores da SBHC. 
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do animal. Mas desde logo comecei a perceber que 
essa não seria a minha linha, pois achava a resposta 
dos animais às modificações na dieta muito lenta. 
Foi quando decidi visitar o Dr. Oliveira Lima no Rio 
de Janeiro. 

O Oliveira Lima era do meu tempo de estudante 
na Faculdade de Medicina de Belo Horizonte, traba­
lhou no Laboratório do Prof. Baeta Vianna. Hoje é 
um famoso alergista brasileiro. 

Conversando com o Lima ele me sugeriu traba­
lhar com asma alérgica experimental, sensibilizando 
cobaias com o pó de caspa de cavalo pulverizada nu­
ma campânula de vidro. Iniciei a experiência. Os ani­
mais ficaram sensibilizados apresentando dispnéia, 
tosse e mesmo convulsão. Depois de alguns dias de 
trabalho eu também comecei a espirrar e tossir. Nos­
sa idéia era dosar histainina no sangue dos animais 
durante o ataque de asma. 

Foi quando, por sugestão do Oliveira Lima, 
procurei Rocha e Silva no Instituto Biológico de São 
Paulo, pais nessa época ele já era muito conhecido 
pelos seus trabalhos sobre o papel da histamina no 
choque anafilático e peptônico. 

Conversando com ele lembrei-me de sua visita a 
Belo Horizonte e de sua memorável conferência em 
1941. Falei dos meus planos de trabalho pretendendo 
estudar a libertação de histamina na asma alérgica 
experimental. Ele não me deixou trabalhar no que eu 
queria e me pôs para acompanhar suas experiências, 
estudando o mecanismo do choque anafilático, pep­
tônico e por ascaris lumbricoides.

Em 1945 Rocha e Silva viajou para o Canadá. 

A descoberta da Bradicinina 

a. Formação do Pesquisador

Rocha e Silva terminou o seu curso de Medicina
em 1933. Em 1934 mudou-se para São Paulo a convi­
te de Otto Bier com quem iniciou sua carreira 
científica no Instituto Biológico de São Paulo. 

Com Otto Bier estudou o papel da histamina nas 
reações inflamatórias, hemólise e permeabilidade ce­
lular. Seu primeiro trabalho intitulado "Em torno 
do Mecanismo da Hemólise Fotodinâmica" foi pu-













Anual de 1978, em São Paulo, quando a Sociedade 
estava completando os seus 30 anos. Foi a famosa 
Crise da SBPC. Nas manchetes dos jornais liam-se 
frases como estas: "A Sociedade dos Cientistas ter­
minou sua Reunião sem Presidente". 

Foi na noite de sábado, dia 15 de julho de 1978, 
na Assembléia Geral. Foi uma Assembléia tumultua­
da, tensa e de grande emoção. De Paris, onde Rocha 
e Silva participava do 7. º Congresso Internacional de 
Farmacologia, enviou um telegrama ao Presidente 
Oscar Sala no qual solicitava a renúncia de Sala, por­
que juntamente com o Presidente da Academia Bra­
sileira de Ciência, Prof. Aristides Leão foram a 
Brasília e, tiveram uma entrevista com Figueiredo 
que naquela época era candidato à Presidência da 
República. Na entrevista o único assunto tratado, 
obviamente, foi solicitação de apóio do governo à 
pesquisa científica no Brasil. 

A crise resultou na renúncia do Presidente Oscar 
Sala, foi quando como Vice-Presidente tive que assu­
mir a presidência no início da Assembléia Geral, 
após Sala ter lido a mensagem de Rocha e Silva em 
que lhe pedia que renunciasse à presidência da 
SBPC. Em seguida, ante a perplexidade dos 1300 só­
cios que ocupavam o plenário, Sala colocou seu car­
go à disposição e se retirou do recin_to. 

Alguns meses depois, ao passar das emoções, 
com o tempo, tudo foi acertado não se falando mais 
no assunto e o Prefessor Sala reassumiu a Presidên­
cia cumprindo o seu segundo mandato como presi­
dente da SBPC, com grande eficiência e capacidade. 

Não vi ninguém apoiar as idéias do Prof. Rocha 
e Silva, não obstante o respeito, a admiração que to­
dos os cientistas brasileiros tinham por ele. Não rece­
beu apoio. 

"é inadmissível que a SBPC não mantenha algu­
ma espécie de relacionamento com o governo", sus­
tentou Duglas Teixeira Monteiro, professor de Filo­
sofia na USP. 

Disse Sala "Preferi colocar meu cargo à disposi­
ção logo no início da sessão para não dar margem a 
discussões, a coisas que não trariam nada de be­
nefício para a SBPC". 

O prof. Simão Mathias, Presidente de Honra da 
Sociedade não se preocupou muito com a ocorrên­
cia, "num regime democrático, as manifestações são 

, livres. Uma crise é indício evidente de que há demo­
cracia'. "Foi um diálogo, apenas um diálogo" sus­
tenta o Vice-Presidente da SBPC, o fisiologista mi­
neiro Wilson Teixeira Beraldo "e nele não fica 
explícito relacionamento algum. O diálogo é a forma 
mais expressiva de democracia". 

Outras vezes, e sempre que se fazia necessário, 
iocha e Silva assumia atitudes simpáticas e quase 
afetuosas, quando se referia aos cientistas e profes­
sores exilados pela Revolução: Leite Lopes, Haity 
Moussatché, Luiz Hildebrando, Sebastião e Olga B. 
Henriques, Júlio Pudles, Alberto Carvalho da Silva e 
muitos outros com direitos mais ou menos cassados, 
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mesmo vivendo no Brasil. Rocha e Silva chegava a se 
emocionar. Ainda em 1978, falando a um jornalista, 
quando a SBPC estava completando 30 anos disse: 
"quero terminar aqui com uma saudação aos exila­
dos, que muitos deles fazem parte do que chamei de 
SBPC no EXÍLIO". 

Talvez possa parecer indelicadeza fazer menção 
a alguns desses fatos, mas estou certo que ele mesmo 
gostaria que eu tivesse falado, pois do contrário não 
seria a vida de Rocha e Silva, ainda mais nesta sessão 
da SOCIEDADE BRASILEIRA DE HISTÓRIA 
DA CieNCIA. 

Aspectos pouco conhecidos 
de sua personalidade 

Disse Rocha e Silva: "Iniciar uma carreira em 
ciência como em qualquer setor criativo na vida é 
sempre uma aventura. Eu poderia ter sido melhor 
físico ou melhor escritor do que fui farmacologista". 
Sua vocação para a Física ainda permaneceu, pois 
ainda há pouco tempo publicou trabalhos no Specu­
lations in Science and Tecnology, 1978 e 1979. 

Pensou também em ser escritor. Durante o cur­
so de medicina nos intervalos do trabalho na Enfer­
maria e no Ambulatório escrevia pequenos contos e 
novelas. Chegou a publicar um pequeno livro de es­
tórias e estava preparando uma peça para teatro 
quando decidiu ir para São Paulo. 

Uma outra face de sua personalidade é a de pin­
tor. Alguns de seus quadros lembra um pouco Van 
Gogh, o pintor de sua admiração. 

A última vez que 
vi Rocha e Silva 

Como já fiz referência, foi em 1941 assistindo 
uma conferência em Belo Horizonte a primeira vez 
que vi Rocha e Silva. Mas nunca poderia imaginar 
que fôssemos trabalhar juntos e conviver tão intima­
mente por tantos anos, tendo um notícia do outro 
quase semanalmente pelo telefone, quando não 
tínhamos oportunidade de nos encontrar, principal­
mente nos últimos 4 ou 5 anos. 

A última vez que o vi foi numa sexta-feira, dia._ 
16 de dezembro de 1983 e ele veio a falecer na 
segunda-feira, dia 19 de dezembro. Estive no seu 
apartamento em São Paulo, pela manhã, tomamos 
café juntos, conversamos, vimos televisão. Ele pare­
cia tão bem, alegre, muito animado. Falou sobre a 
fundação da Sociedade da História da Ciência, 
mostrando-se muito entusiasmado. Tudo isso foi na 
sexta-feira; na segunda-feira recebi um telefonema 
dando-me a triste notícia de seu falecimento. 

Como disse Guimarães Rosa: "Tem trecho na 
vida que amolece a gente. A vida é ingrata no macio 
de si; mas transtraz a esperança mesmo do meio do 
fel do desespero. Ao que esse mundo é muito mistu­
rado". 


